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Omni* amaritmlo, et ira, et indignado, tt

clamor,et bla$phcmia, tollaluv a vóibi cum om-

molilia. lip- ad liphes. 4—1>.~Ul.

ÓRGÃO DO PARTIDO CONSERVADOR

Qui ontem penpercrit in legem perfeetam H-

bertatii, et permamerit in ea, non auditor obli

viosits faelus, ted factor operis; liic bcntiis in

faeto suo erit, Epitt. 0. Jacobicap. lv- 25
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Tukiihsi.w 2Cde Al.vnço dé 1870.
i:'. :¦> •:: - eiw Blvrow sia decretaria

cüsa. prettitlencia.

Sol) esta epigrapbe o Liberal Vi-
anhyense.dé 21 do corrente acaba de

publicar (pie S. lixe, o Sr. Dc. Luiz
Antônio Vieira da Silva,mandou pro
ceder pelo Dr. juiz municipal a um
exame nos livros de posse e jura-
mento dos empregados públicos o no
de registro de titulos, do qne resul-
lou declarir a respectiva commissão
examinadora (composta de liberaes,

ja sc sabe) que no registro do titulo
de nomeação de engenheiro encarre-

gado das obras provinciaes, Dr. Gus-
lavo Luiz Guilherme Q.òl,se havia in-
Irodusido com. alteração do sentido
da nomeação a palavra—em com-
missão,—o que o Liberal Piauhy-
ense allribue que se fizera de ordem
do ex-presidente Dr. Simplicio, para
justificar o seo acto combalido por
elle como inconstitucional, e pergun-
la então com ares de um illustradó
censor:—umnomeado em commissão

prece isa de tirar titulo, pagar direi-
íos provinciaes, prestar juramento e
sojfjjer descontos em seos ordenados.

O Liberal Piauhyense está como
órfão abandonado entregue aos asa-
res do tempo; e o Sr. Dr. Colin pro-
cedendo assim não corresponde a con-
fiança do Sr. Dr. Polidoro, (ine o no-
meou tutor d'esse filho querido de
suas locubrações.

Deludo quanto lemos exposto não
sabemos o que mais se deve admirar:
se a inconsideração, falta de cava-
Iberismo e má fé que o acto da pre-
sidencia reíela, ou a altitude redicu-
la que tomou o Liberal Piauhyense

para fallar de uma matéria que revê-
lou ser-lhe completamente estranha,
e com alguma razão por que ella não
está no caso de uma operação arilh-
metida-, que se resolve pelo alga-
ri.-uno.

Admitíamos porem, por hypolhese,

que o Dr. Simplicio não tivesse nó-
meado em commissão o Dr. Dot, co
mo fel-o, e que convencido do seoer-
ro preurasse logo depois corrigi! o

pelo modo indicado;—o que ha dc
estranho e indecoroso rfesse acto,

para o qual Liberal Piauhyense cha-
ma a attenção de S. Exc, como se
se houvesse dado um grande atten-
tado contra a lei, a moralidade e os
bons costumes, e o Dr. Simplicio no
caracter de vice-presidente em exer-
cicio lhe fosse de qualquer modo su-
bai terno ?1. .

Pobre Liberal Piauhyense!....
So um analphabeto pode admirar

os erros d'escrita; assim como é pre-
ciso ser da mais supina ignorância,
ou má fé, para se desconhecer que o
reconhecimento dos próprios erros—
é um verdadeiro merecimento, que,
embora raro, será. por isso mesmo
ainda mais honroso; ao passo que
sendo o erro anoite do eipirito a sua

perseverança ò rematada loucura.
Só uni espirito rebelde a razão,

como tem mostrado o Snr. Div Luiz
Antônio, desconhecerá a força d'esla
verdade, jamais contestada e sempre
venerada; mas ludo isso que se dá
não ó mais que uma farça redicula,

posta em scena inglória e fcistèmén-

le pelo despeito que produz o amor

proprio ferido; assim como é a pri-
meira vez que vemos um presidente,
baldo dos meios legilimos de defe-
sa,-T-prelendor justificar os soos des-
mandos, sua deslealdade c fraquesa
de principios, cornos mpposlos erros
e abusos de seos antecessores, que S.
Exe.se jacta (restar eollcrcionandu!

Md da socisdade em que os ho-
mens justificassem os seos erros ou
crimes com os de seos concidadãos: se

procedesse tão absurda theoria diria-
mos que o suecessor de S. Exc, quem
quer que seja, poderia commellcrlo-
da sorte (^arbitrariedades, violências
e abusos, por que s'acharia anleci-

padamcnle justificado.
Sc o Liberal Piauhyense ignorava,

fique sabendo agora*que lodo 0. qual
quer funecionario publico* ou elle sir-
va por nomeação effectiva 011 em com-
missão, deve ler o seo titulo; cm vir
tude do qual, e só depois de presta-
do .0 devido juramento,—é que pode
legalmente exercer as respectivas
funeções.

Saiba mais que os direitos pro-
vinciaes, pagos durante o primeiro
anno de serventia do empregado, é
calculado sobre os seos vencimentos
sem attenção a nalurosa da nomea-
ção:—ao menos assim sc pratica ires-'
la provincia.

Saiba finalmente que tanlo não
houve ma fé na emenda alludida, que
aliás deo so muito naturalmente,—

que o assentamento do Snr. Dr. Dol
na repartição competente o dá como
commissionado, não se observando
no mesmo— emenda, raspagem ou
cousa que duvida faça.

Seja mais círcumspeclo e comme-
dido o collega; não prodigalisc lauto
suas censuras aos seos adversários,
nem se mostre tão excessivo no em

penho de louvar todos quantos actos

por ventura praticar S. Exc, por que
alem de não ser essa a melhor re-
comendação para o escriptor, acres-
ce que, não se podendo derigir uma
critica mais pungente a qualquer pes-
soa, que a de a louvar por qualida-
des que não tem, com relação ao Sr.
Dr.Luiz" Aníonio è uma ingratidão
inqualificável da parle daquelles que
tão mal correspondem a sua proriun-
ciada dedicação e obediência.

—«afrcSTijiss»-^

REDIGIDO
POR

$_¥*David Moreira Caldas.^

17 de Julho
«E' hoje o anniversario da memorável

sessão da câmara dos deputados, na qual
os denodados chefes demoeralas.iosè Í3u-
nifacio e Saldanha Marinho,capitanearão
os 85 dignos representantes da nação que
então receberão na ponta dp dardo os
SSfsete saltcadoros, que acabavão de
escalar o poder,e estabelecer a dictadura,
graças aos mãos bófes do Z^audaz sal
teador coroado, chefe dos bandidos ver-
melhos!»

Façamos como o coral: tenhamos a sua
admirável constância,—-uo empenho cm

• ipie nos achamos do erguer iimfalcaçar
a.liberdade, o qual deve ^.mui ani"h
e tão bem (lindado que não lhe po>süó
faser damno os furacões mais medonhos
ou da n.iluresa (fnquello quis ha justa-
mente nm anno fui desencaueaílo pelo
Fiilo bia.iili:iro,esse rei perli in, cujo no-
me vulgar is—Pedra II, o Pedante, ou
o caricato Neslur dn Novo .Mundo.

(Do Amigo do Povo íí." 22.)
Ja o dissemos uma vez o tjgora rupo-

tiiriiis—em iodos os números desse pa-
pelucho furioso se encontra) e se lêem
amabülidades dòssa urdam contra todos
e contra ludo, contra os vultos mais pro-
eminente do partido conservador e espe-
ci.ilmeuie contra os membios do gabi-
neto de 16 de julho.

Pois bem ainda repelimos.'
O Sr. Dr. Luiz Antônio Vieira da Sil-

va, presidente desla provincia, não con-
teulc ainda com ler feito passar na as-
semblóa provincial umi lei, (pie depois
sanecionou, desligando da ladeira de
geographia do lyceò desla capital a par-
tu histórica, quo passou a formar uma
cadeira especial, somente para ler o pra-
zer do nomear para regei-ai como de
facto nomeou, o Sr. David Moreira Cil-
das; acaba ha poucos dias de chamar o
mesmo Divicl Caldas para trabalhar uo
gabinete da presidência, por:«'}() dias—
mediante a gratificação de í()0;> reis,
sem prejuizo do exercício dei suu cadei-
raj ! ;"Contra 

esse^m," boTefR-^.fí'^^r?
Vieira da Silva, chamando o Sr. David
para trabalhar em seo gabinete, iiiepin-
te a gratificação de 100$ reis. por .10
dias, opuõe-sé clara e lerminantemonle
o art. 5o da resolução provincial n. 517
de '17 de agosto de 18G1, que diz as-
sim:

« Continua cm vigor a automação
dada ao presidente da provincia, para
despender a quantia deseiseontos mil rs.
annuaes [50$ reis por mez) com a gra-
liíicação do escrevente do seo gabinete,
effectuando-se a despeza pela verba orch.
tu a es. »

E tanto isto é verdade que todos os
indi vi duos que tem servido esse cargo,
cm administrações (.lifforentos, tem per-
cebido somente cincòéntà mil reis men-
saes, é ainda a nenhum se deo IÜ0-Í
.reis por 30 dias como acaba o Si\ Dr.
Vieira da Silva do dar ao Sr, Divid, que
segundo se diz, estã aproniptandó o re-
lalorio de S. lixe

Antes do Sr. David servia esse cargo,
com gratificação de 50$ reis mensaes,
o capitão Jesuino Pereira du Nascimento,
demiltido pelo Dv. Luiz Anlonio—pelo

exorbitou.que é evidente que S. Exc.
e calcou aos pés.como cosliijna,essa dis-

citamos,
se S. Exc.

posição tão clara da lei quo
Mas como não ser assim

para agradar os liberaes ou antes a gen-te do conselheiro Paranaguá', não esco-
lhe meios nem poupa saerificios,

So S; Exc, desde que chegou a esta
provincia lançou-se inteiramente nos bra-
ços dessa gente, com (piem vive 11a mais
doce o estreita intimidade, e diante da
qual S. Exc. ja nem tem vontade pro-
pria ? !

Odorico Brasilino d'Albuquerque
Rosae a «Imprensa» ri.° 241.

Ultimamente o que mais incommo-
da os homens da Imprensa ó a fre-
qüencia de alguns conservadores 110
palácio do Exm. Sr. Dr. Luiz Anto-
nio Vieira da Silva, o estigmalisan-
do-os clia por isso—usa de uma lio-
guagem na verdade indecorosa a dig-
nidade d'aquelles que se dizem dl-
rectores da opinião. Em cada um
dos que la vão voem elles um compo

lidor aos favores presidenciais, (pie
,ju!gão dever monoptdisar por meio

da myslifinção fi da inlriga; em quo
! realmente revelãn um talento superi-

or, e considerando a Iodos na rasào
j do quo pensão e pralicão, aUribuem

á alguns qualidades qno lhes são pro-
prias — eom este cortejo do expresso-
e.Uorpes»:i7*baixesa (Iocaracter! . ..
corrupção de costumes stfr,
sem repararem que desle modojúsli-
ficão o Pia éy, quando os compa-
rou com muita propriedade aos pu-
blica nos no templo do Senhor

Não podia eu escapar, por certo,
ao furor hydrophobico com quo a tle-
Ucndá Imprensa costuma dirigir-se
aos seus adversários; mas procuran-
do defender-me, rçpellindo ao mes-
mo lempo a aggressão, não descerei
á apanhar os seus insultos; pelo con-
Irariõ me elevarei tão alto que suas
offensas não me possão loca1*.

Jamais neguei a pessoa alguma

que faço pai te da redacção d > Viuuhy,

para o qual escrevo quando devo,

quando posso ou quando quero, sem

que desle meu procedimento tenha
de dar coiilas a outros que não sejão
aquelles que me distingui."ão com sua
honrosa confiança, de que muito me
i.l i >; i> axifígo —-

E' verdade que lenho ido muitas
vezes ao palácio do Exm. Sr. Dr.
Luiz Anlonio, de quando chegou a
esta cidade até hoje. e todavia o te-
nho feito menos do queaquellés que
me insulfão por isso; mas, procedeu-
do assim,eu cumpro um dever do ci-
yilidade, correspondendo como cava-
lheiro e homem de educação a sum-
ma bond ide e benevolo acolhimento
com que S. Exc. se tem dignado tra-
tar-me; porém se com isto os encom-
modo lenhãopácienciá,e tolerem que
eu me dirija scm lhes pedir conselhos:
apesar disso, ou por que reconheça
a fraquesa do meu merecimento para
proteger, ou por quo seja menos pre-
lencioso do que suppõc a Imprensa,
o que é verdade ó que não me recor-
do de haver iucominodado a S. Exc.
com pedidos, o (pie talvez não pos-
são diser os meos delraclores.

Não o tenho feito, porem, calcula-
damente; lenho consciência do que
sou, não ultrapasso a esphera de meo
fraco merecimento, nem abuso da
bondade de ninguém.

E' falso que eu houvesse protesta-
do adhcsão ao Exm. Sr. Dr. Luiz
Antônio, que lambem nunca nfa
pediu.

Nao tendo S. Exc. tratado ainda
comigo sobre sua administração, fura
extemporâneo o alludido protesto de
adhcsão, com que a Imprensa se
mostra tão estremecida, e,ajulgar pe-
los factos, não sou inexacto dizendo

quê cllc só me conhece como funecio-
nario publico.

Eu suppuuhi que a Imprensa me
conhecesse mais, porem sem querer
investigar os motivos dè seu engano
a meu respeito, posso comtudo asse-
verar qne ella ha de errar sempre

que medir-me pela bitola de seus
sentimentos.

Theresina, 18 de março de 1870

0. B. de Albuquerque Rosa.

O inspector «l.i»(!«n!niMlr»víi»
«9e í;.*.*n.B:i g>;•<>>¦ ni^iisl <? o
aJb»i*;.l aa3aii.íyesisc.

O Liberal Piauhyense veio convencer-
mo de (pio roalmenio njugueni se deve
julgar seguro contra os assaltos da maio-
(licencia.

Em sen ri°52 do2I do corrento asses-
tou ello sua arlilheria contra mim. a pre-
texto de falta du dinheiro uos cofres pro-
vinciaes o do modo por (pie determino
os pagamentos n» qualidade de chefe dl
respectiva reparlição exprimindu-so
deste modo:

« fato porem (referindo-se a falta do
« dinheiro) que já é de si um mal mui
« grave, aggrava-so consideravelmente
it com a posição quo toma naquella re-
a partição o seo chefe, escolhendo, a
« sua vontade, aquelles dos credores
« a quem, do preferencia lhe apraz ir
0 fazendo os pagamentos, scm attenção
a muitas vezes, a naluresa do débito,
« as cirçumstancias do credor, ao tem-
« po da divida e ao valor (Llla,

« Não queremos com isto dizer quo
<i o Sr. inspector seja máo empregado,
a (muito agradecido) mas sendo S. S.
« min homem político do ajjeiçõex e des-
>i a/feições e uni tanto ou quanto oxul-
« lado. pode muito bem ser que, n'iini
« ou iHiulro caso, om um desses mo-
« mentos que, todos nós temos ( ja vo
« que o mal é irremediável ) S. S, cs-
¦«—ttibeleoa—preferencias injustas, sup-,

<( pondo talvez que não pra li Ca um ac-
« to de censura (felizmente não sou tão
« tolo como süppõo o Liberal) e que es-
« tá isto (coitado !) naturalmente deu-
a tr'.» de suas altribuições.

Noto primeiramente, segundo o ex-
posto; que o Liberal se não está em cou-
Iradicção, não faltou com verdadeiro cri-
terio o bom senso; por quanto aflirmau-
do.no primeiro periodo de sua estranha
ç.aliíinaria qne o mil resultante da falta
de numerário saggraoa considerável-
meulo coma posição que lenho tomado,
fazendo os pagamentos como me apraz,
—.10 segundo, em qne me qüiililica até
de politico exaltado, apenas falia de pre-
ferencias injustas por oceasião dos paga-
mentos—como uma cousa possivel de
dar-se em um ilesses máos mpmeiuos\
que nós todos temos, ou suppo tido talvez
que pratico um acle regular contido om
minhas altribuições.

Se pouco importa á questão qne o Li-
berdl se lenha mostrado contradictoriò
ou insensato, todavia essa descabida tem
soo Ial qual valor, que não pode deixar
de pesar na balança das justas aprecia-
ções. Tratando porem das censuras que
me dirigiu o Liberal, taes cúmo ellas são
feitas; posso dizer que só uma verd ido
existe em tudo quanto disse, o o que
faço os pagamentos segundo entendo,
por que isto está certamente na esphera
de minhas altribuições, as quaes exerci-
to sem ódios nem alTeições; por que. to-
lizmonlo, eu sei distinguir minha posi-
ção de chefe da fazenda provincial—da-
quella que mo compete tomar como po-,
litico, embora para assim proceder não
consulte o Librai, que talvez entenda
por isso que não andei muito bem; mas
não se arrenegue, por que ( é defeito
velho ) eu gosto de obrar com liberda-
d;, embora tenha em muito [apreço" as
opiniões do Liberal, que ha de pérmit-
tir <pie quando me sinta embaraçado
consulte de preferencia o presidente do
provincia.

Não é basofia o que lhe digo: os
meos adversários politicos, como os
meos desaífeelos. teem por isto mesmo
perante mim mais uma razão, que con-
sidero muilo valiosa,—á justiça de meo..

| actos. Em toda esla crise por que está
passando a provincia saiba o Liberal

que as únicas pvetevencias que estabele-

\



fc%' X
Vv

i
^^^vS^

"V.sIP^ ^NN

aí u»ym»p i.t tw w'i »m w iu ii m 114U11u

O PIAÜHY
».t..jwii».iu.'i«-'.>"'i«»ii-ff.rTi»ni|-triiw —'ii-—irr t-I I ¦ ' "¦¦— r—- I " '¦"" ¦I"'¦ J"-' '¦ ¦ .""""-"t""""*»"¦¦ '""¦"¦" — '"I

yt

¦*.

'•

B

¦;,-,:

ei forllo om favor rias Estros. Sras. I).
Anua Leonor FViteira da .Silva e l).
Ilusiun Augusta da Silva Conrado, as
quaes lenho trasirio cousta11t«ni"onlo eom
SOOS pagamentos em dia, mas pura isso
nAo livo empenho de pessoa alguma-
nem das mesmas senhoras., u o tenho
praticado em CQiisidoraç3ü as suas
circumstancias especiaes bem conheci-
das nestu ciflndo, (pie pnr isso me
ilispeusão rio maior desenvolvimento;
porem isso quo lhes lenho feito, como
liei oxpóslô, pertencendo ellas a uma
familia toda composta de liberaes,—na
razão inversa não lenho podido fazer
n oniros, com os quíes aliás pnlroteiiho
estreitas relações.

« Para islo (' proseguo o Liberal re-
<i forindo-soainda aos pagamentos) quan-<i (Io não seja possível absolutamente fi-
« xar-se boas e ségiiras regras, ò (óva
tf de duvida que alguma cousa do me-
« lhor poderá se fazer do qne lia ac-
« lualnienle, o quando não su descubra
« um meio do saldar-se cm breve lem-
« po os débitos da provincia para com
a Os seus servidores,—cumpre logo a
a administração pôr cm jogo todos os
« meios a seo alcance, conlraliir em-
« p.resli frios, (naturalmente o Liberal
<( lem alguma quantia quo quer dar a
« juros ) cortar por despesas su-
« perlluas <& &.

Não censuro quo o Liberal chamo a
altenção do governo provincial para uma
questão sem duvida do- toda ponderação,
quando outros, que alias não dispõem
do bases tão sólidas, de mn para outro
dia se improvisão dc economistas e até
em alguma cousá mais; porém, permit-ta di/.er-lho, anles de chamar a
attençáo da presidencial—cumpria com
m.aioriá de razão que tivesse chamado
a (fasscmbléa provincial para o habilitar
com leis bem meditadas á conjurar a
crise; mas bem ao contrario talvez a ti-
vesso excitado á esses actos do mero
desperdício o com que seos mem
bros entenderão nobilitar-se — e lem-
brar-lhe = que as pessoas que mais
se oecupão de politica, governos e suas
diversas formas, são ordinariamente os
que menos sabem reger-se c governar-se'.

Theresina, 23 de março de 1870.
Odorico Brasillno de Albuquerque Rosa.

O baoharol Manoel Pinheiro áe
Miranda Ozorio e a «Imprensa.»

A Imprema ri. 21-1 de 1(> do cor-
rente mez, no seu noticiário, prelen
de mostrar que a redacção do Piaühy
de que faço parte, se acha em contra-
dicção com a máxima politica por
ella professada de qne—á presiden-
tes de provincia não so deve pedir fã-
vom, devendo-se mesmo reg ri tar ai
guns, que por acaso elles que irão fa-
zer,—e neste intuito procura provar
qneos redactores rio « Piaühy » tom
pedido e obtido favores dò actual
presidente cia provincia.

Tenho convicção de qne cada um
dos meus collegas de redação virá ele-
mousírar convenientemente a cohe-
í.ençia de seus actos com o salutar e
inoralisador principio que pregou o
jJuiühy,o por isso mo oecupo somente
do que me diz respeito.

Diz a Imprensa qne senão tenho
pedido favores ao Exm. Sr. presiden-
lé da provincia, fis ms substituir por
ãlgúõm rio prehenehimenlo de uma
das cadeiras do lyceo ultimamente
crea-las.

Confesso que não compreliendo o
que quer diser a Imprensa, e apenas'descubro 

que com semiihanto inig-
ma, pretende deixar cm duvida o meu
caracter politico, ao menos para a-
cjuèllès que não me conhecem de
perto.

lioconliccendo a—Imprensa ser
por demais escandaloso ãffirroàr queti riho pedido favores a S.Exc.',hão jVô-cie comtudo ainda esta vez furtar-se à
má vontade que me vota. e então diz
que influi no prehcnohíniento de ti-
ma das cadeiras do lyceo, ullimamen-
te ereaçlas, porque só assim poderiater-me feito substituir por algum dos
nomeados. '

Unas forão as cadeiras croadas- a¦ de historia e a do philosophia, que

f.ilito prehcnchidnsi aquella pelo Sr.
Dayid M iruira Cuidas? o esta pelo
meu digno amigo, Dr. Francisco
Msuiquos do Carvalho.

(Jue S. fêxc. o Sr. presidenle com
laos nomeaçDcs leve em vista faser
favores ii quem quer que fosse não
acredito, o só agora ouço disor pela
lmprensa\ mas o que 6 verdade, e
aflirmo, sem receio tio contestação, | 

'tempo 
em fazer protestos de.adhesilo

é fjuo para éllas tião influi de ma-! á ndinmisl ração n quem o Pimútij.tk
neira alguma, não só porquo não ha*. tpie somos redactores conhecidos, faz
via rasão para minha intervenção,! oppmiçUo
como lambem por que não me cou-
sidero com titulos e prestigio neces-
sario para míluir nos aelos da presi-

pios com a independência que sei
prezaivao lado de lieis enrroligioiia*
rios e preciosos amigos eom os quão*
me ufanarei sempre; de e.-Ur, qual
quer que seja a crise.

Diz a * Imprensa* que eu e meos
dois amigos, acima mencionados, to-
das as vtys qne vamos ao pilado du
presüíeMiu pedir favores levamos o

ueneia.
Considerando a Imprensa um fa

vor a nomearão à que alliide, quero
acreditar que não su refirio à do Sr.
David Moreira Caldas, um dos seus
redactores; por quanto, pregando S.S.
todos os dias pela imprensa idéas da
mais cómplola independência, 6 com-
bailando fortemente o patronato, não
podia aeceitar como um favor a sua
nomeação, máximo partindo ella do
delegado de um governo, que detesta
e cuja forma condemna.

Creio portanto que roíerio-so a lm-
prensa a nomeação do Sr. Dr. Fran-
cisco Marques de Carvalho. Ami-
go do Sr. Dr. Marques, e apreciador
de sua intelligencia e boas qualida-
dos, não podia por certo deixar de
applaudira sua escolha para prehen-
chiihéhlo da cadeira de philosophia,
principalmente por que a considero
ile grande vantagem para a instrucção
publicada minha provincia. Sup-
ponho porem que este meu assonli-
mento posterior ao acto do S. Exc,
c que so agora manifesto, não podia
ler concorrido de modo algum para
a nomeação do meu amigo. N\\o
lenho a velleidade de suppor que os
presidentes procurem ádvinhar os
meus occullos desejos, com oüm jl.e
merecer os meos applausos, mesmo
por que não costumo prodigalisai os.
como negocio.

Tendo suffieientcmenle destruído
a censura, que me quiz faser a Im-
prensa, discanso na consciência ina-
balavel, que te dio de que felizmente
o caracter publico o politico do cada
um não se acha á mercê de aceusa-
ções da ordem das que a Imprensa
está sempre prompta a faser a aquel-
les que, corno eu, incorrem por qual
quer motivo no seu desagrado.

Na minha curta carreira politica
nenhum acto tenho pratiçadó,qiiede-
ponha contra meo caracter, graças a
Providencia Divina, de quem espero
poder sempre por-me á salvo da cor-
rupção,que infelizmente lavra na nos-
sa sociedade. Certo de que. a única
e verdadeira politica é aquella quese
baseá nas crenças e não em meiqui-
nhos interesses pessoaes, serão sem-
pre aquellas e não esl.es o movei e a
bitola do meò procedimento.

Com isto estarei tranquillo.
Theresina 19 de Marco de 1870.
Manoel Pinheiro do M. Osório.

O bacharel Joaquim Newton de
Carvalho e a «Imprensa.»

0 jornal«imprensa»em seo n.n 240
de 12 d'eslc mez ofícreco—um doce
á quem lhe disser se eu e meos ami-
go'á major Odorico Rrazilino d'Aon-
querque Rosa e P.c Thomaz de Mo-
raes Rego ainda somos redactores do
jornal Piaühy,

Não existe razão alguma nara au-p i
thorizar a duvida em que a «impren-
sa» finge acha r-sc, !';;n dan do-se cm
fados, que caracteriza segundo sua
phantaziâ.

No que se refere a mim, declaro-
lhe gratuitamente e com muito gos-
lo que tenho a satisfação di; penna-
necer na redacção do órgão do partir
do conservador Ü'esta provincia, pres-
tando os meos fracos serviços- quan-

Se é.v"t'dade que lenho recebido
scmpre%ttençOüs de S. lixe. todavia
não é para merecer favores quo vou
a»; palácio da presidência, o não ob,s-
lante a HrTíi vontade que S. Exc sc.
digna manifestar-me, lenho comei-
cneia de não viver o importunando.
Se quem traçou aquellas Unhas ha-
biluou-se á ler por único movei do
seos actos sentimentos sórdidos e o
interesse próprio, não deve mo jul-
gar pela bitola do seo craclcr. Muilo
pura c desinteressadas são as razões
(pie me cleterminão a apparecer no pa-
Sacio da presidência, onde quer como
empregado pubhco. servindo de se-
c.roloriô do governo, (píer como ho
mem particular, S. lixe. ha sempre
despendido com minha pessoa um
tratamento delicado c provas de apro-
ço, á que sei corresponder do mesmo
modo'— Se minha prezençaem pa-
lacio incommoda ao escriptor do
mencionado -artigo, penso que por is
lo não lenho qne dar lhe satisfações.

Não levo o tempo em palácio a
fazer protestos de adhesão a admi-
nistração alguma, como cavjllosa-
mente disse o articulista.

Segundo iilhas fracas luxos, e
com Ioda independência, avalio os
actos públicos o julgo dos aconteci-
mentos conforme o seo valor exacto
uo rneo modo de entender, prò ou
contratem quer que seja.

CoiisciencHiso de minha niillidado
o^com:-) simples soldado de um gran-
d^partido, não me compele e nem
estultamente ando fazendo protestos
do appóioon opposiçao que por ven- •
tura se deva fazer às administrações:
em uai partido compacto e d-jscipii-
nado esse eclio só pode partir do seo ;
centro, (pie jamais deixará de ler mi-
nha dedicação e lealdade;

O citado artigo termina com das-
prOzivcisdoestos e injurias, /pie cau-
za nojo ler se. Confesso ingênua-
mente, que nesse terreno não lenho
o doai da palavra, e por isso não pos-
so corresponder a «Imprensa» e me-
lhor fazer jus ao doce que promette.
Nunca empreguei, nunca empregarei
minha palavra ou minha penna para
derigir insultos á ninguém, nem mes
mo em reprozaÜa. sentindo-me feliz
quando tfceslas oceasiões posso imi-
Iara Descartes, o elevar minha alma
á tão alto quo a offeiisa passe e não
me alcance.

T.l iqrefina 18 de Março de 1870.
ii Nevoton de Carvalho.utJoítq

Dedaio que lenho estado na re-
dacção do jornal Piaühy, órgão es-
pecial do partido conservador nesta
provincia, e que nella continuarei
com muito prazer.

Theresina,'28 dc Marco de 1870.
IV Thomaz de Moraes Rego.

são precisos o quando quero, se-1 Gentil;

Como se ininlão os tempos
e os homens.

O escripto (pae abaixo publicamos é
da lavra e lot lia do Sr. Francisco Gon-
çalves Meirelles: quem qui/.er [iode vir
eximiud-o nesta typographia.

foi ellabórado; como se vê, ha mui-
to tempo e deixou de ser publicado—
por inconveniente.

Por causa da não publicação dessa—
panella de feitiço—como o Sr. ^icirei-
les denominava o soo escripto, foi (pie
S. S. ficou zangado com o Ser. capitai)

'MXWpà n oa-o ao
ri.

0un!.f> rin
j gundo minhas inspirações o princi- J escrever e publicar na Imprensa ii°237

una furiosa verrina cnnlraelle o contra
o ^v, I) . S iii;<lieiu—sob o titulo de-—
euIlahítraçSo,

Para que se appíaquem, por lortlo,
as ir;H do honrado, bri-m e muito bom
Sr. .Meirelles, publicamos hojo o seo mi-
mono artigo.

Chamamos para cila a attenção de to-
do.*.,o ospeciahnoulo do Sr. enrronol Jo*
só de Araújo, quo, nes-^o artigo, appa'
rece om scena sub o pseudonyino ile—
l'Vi'i iMalagrida.

S. S. quo veja e julgue da quanto é
capaz esse homem que hia, como vai
hoje, quasi sempre a sua casa.todo amável
a abai.vundo-se. ao passo quo quando
siihio, depois de lhe ter contado sem
duvida alguma Instaria, e aperlad i-liu
afJvetufísnmeiHe a mão, hia escrever con-
Ira S. S., em uma liuguigei » tão desa-
hridi. que se fosso lida e julgar-se-hia
por certo do seo mais encarniçado ini
migo.

S. S. que veja depois dessa leitura so
pode admirar-se do qne hoje o Sr. Mei-
relles, aliás bem conhecido, escreve con-
Ira o Sr. Dr. Simplicio. de quem só ha
recebido iiinuinurosobsequiose cuja mão
por mais tle uma vez

«PAPEIS VELH0S===
A. redacção da «Imimiknsa» e .MISSIVISTA
DK..29 DEJANÊinO ULTIMO, 110 J0HN.VL PAIZ

DE 13 FEVEttfímO DESTE ANNO.

Alguém, desta cidade, constiluio-se
corresporidenle do jornal Paiz, q se pu-
blica no Maranhão. Em 29 de Janeiro
lindo, es.se alguém enviou para aquelle
jornal huma missiva, na qual, entre nu-
iras verdades., disse as seguintes—Con-
tirmo na tarefa que me impm na minha
missiva de 28 tle desembro e que foi pu-
blicad.i no n. 7 de sau bello jornal: a
direcção do partido progressista ncsla
provincia 6 péssima: não lemos aqui um
chefe de policia do mesmo theor que um
presidente circumspecto, moralisadó e
enérgico: que ncsla terra não lia justiça
e nem moralida le, embora se falle mui-
to nessa lei: que o funecionalismo é sub-
servieníe e desrnoralisádo: que os ho-
m-jos honestos nada disem, e ollião im-
passíveis a toda essa corrupção: e mui-
tos outros calão-se, para conservarem
seus empregos: que este estado de cou-
sas podia ser milhormenlo dirigido ou
governado com proveito geral, se o—¦
El sujiremo-^fijsse sempre informado
com usura por seu—lugar tenente, en-
tre nôs: e finalmente; tudo is.-.o não com-
padecia com os princípios liberaes. de
cuja escolha era elle mossivista discípulo
aproveitado. Foi islo em resumo, o con-
tendi) ila missiva de 2J de Janeiro, pu-
hlicaJa no paiz de 13 de fovereiro.
Como era de esperar, estas verdades,de-
vin i causar alarma enlre os progressistas,
por lhes parecer impossível, haver entre
elles, um liberal a lou to, e ainda não a-
porirecido, qne tivesse o arrojo cie pas-
sar o escalpelo da verdade na ulcera
progressista, edo alio da imprensa mos-
irar qne esse chamado partido no Piau-
hy, hó um verdadeiro- cadáver pútrido,
apenas magnolisado pelo El—supremo
—i.i.a Corte, e soa lugar tenente na pro
vincia. Tal qual sucedau ! Apenas
chegado o correio, e lido o paiz, a tur-
ba progressista assanhou-se como màri-
bondes, quando o travesso menino lhe
põe fojo ao casulo. Frei Malagrida, co-
mo substituto do lugar tenente, então
ausente mandou locar a sineta, reunio
os irmãos confrades, e em pleno conse-
lho, propoz, que o pitulanie mossivista
fosse a pedrojado na praça publica, vis-
to como, não era elle desconhecido.
Proposta ,a matéria, os irraãos,com lodo
respeito disserão—Amem.

Frei Malagrida, estava possesso,c fiilti
de raiva, vociferava espumante na qui-
na do seu convento; disia do messivista
e seus irmãos o que fth.foma não disse ú.)
toucinho; todavia, conheceu q' o misse-
vista òra perna de governo e eslava
seguro a duas amarras; alacã-lo de fron-
le, (fc'a loucura, senão temeridade. Foi
laei!--sahir-se do embaraço—Frei Ma-
lagrida pagou a um doudo disfarçado
em geoiiletrico, o qual. trajando a gre-
ga para não ser conhecido, montou em
seu cavallo de pau, e em-um bello dia,
abi o vereisna praça publica deasurra-
gue empunho, em procura da gata que
st: ensaia nas Irévas para reinar pela
intriga..

Felizmente, a pixnna eslava longe.
respirando novos ares em novos climas;
mas o doido que não è de meias medi-

das, dou-lhe na sombra, pancadaria vo-
lha, como so vê da Imprensa u." 137 do
7 ilo corrente, No seguinte n.° 138 do
mesmo jornal, do I í deste me/., du no-
vo aparece* o doido sovando a pobre
gala, o onl5o deu-lhe, posto quo ainda
na sombra, porem as do veras.

Nada por certo temos quo ver, com
os desarranjos, ou mau governo da casa
allrda, uma vez (jue fossam respeitados
nossos direitos.

Isto posto, convém disor, que, se a
redaçeiío ria imprensa, Frei Malagrida o
o doido não ins envolvesse cm
suas pendência.-, por certo nada linha-
mos a disor sofrre o espancamento do
missivista traiisfnriíiariu pelo doudo em
gala da fábula.—Slú seh.')o uúá os pro-
vociinles, e sim os provot/Jidosí, como so
ve,da imprensa de li, enlrt» offlros to-
picos os seguintes. Felismenlc, m<"° ^
Epkiallcs entre nós, que fossem capusM
de reoellar, por ventura, aos inimigos
o caminho por onde poderia:) guiar se
paru levar a desordem dm nossas fileiras.

O autor da missiva de ái) de lanei-
ro calculàüameiite instilulou-se liberal
pnra poder assim, milhormente, ser a-
creditado, quando como pessoa do casa,
viesse em publico soltar este jiclicio alar-
ma:—Adirecção do partido progressista
no Piaühy è péssima.

O inimigo, ainda que recorresse a cs-
se estratagema, nada faria, querendo
incutir-nos terror

Segue o arligo....
Temos consciência de qne os nosjos che-
fes, e todos os que melilão com nosco,
são cupnses de sacrifícios, e nunca de
uma traição. E' por isso que disemos,
alto e bom som qne não foi um liberal,
que não foi finalmente um amigo nosso
quem avançou aquella arrojada propo-
sição de ser péssima adirecção de nosso
partido. Por sem duvida,%3r*foi algum
inimigo ardiloso que teve a subtileza de
tocar aquelle rebate falso, em nome de
nm áos nossos, uy^não só para a 'errar
os incautos como para ver se plantava a
discórdia no nosso arraial, fasendo lavrar
a disconftança *'jyFelizmente descobre-
se a astucia do inimigo, e as nossas fi-
leiras, permanecem compactas e fir-
mes,
^****** i •••*••• i•••'•»"•«••*•.*•••*¦*••»¦• • ****** *^±-,yfi

Vê-se do esposto, quo a redacção da
imprensa, do medo mais formal e posi-
tivo.nos dá a paternidade da missiva de
29 do Janeiro; c nesse terreno nos atira
a luva ou cartel de dcsaíio. A esse dis-
pi»rate, a essa irrisão da imprensa, nos
podíamos responder-lhe por dois modos
bem simples: e vem a ser, ora boilas,
do Sr. Dr. Ferreira Vianna, ou com as
reticências do Sr. de Jequinhonha. Su-
boja rasão tevo o Sr. José Alexandre—
quando disse—nesta terra não ha acto
serio. Q-.iem vira redacção da Impren-
í« frisar assim, dirá certamente, que an-
damos em uiáo caminho, querendo reinar
pela intriga.

Nós, que somos os inimigos politicos
do inculcado partido progressista, nos
que somos membros puros do grande
partido conservador, nôs que lemos cons-
ciência de nossos actos; nós que peito a
peito, face a face, temos combalido, e
disputado o poder pelos meios legaes;
nós, que temos dito por este jornal ver-
dades duras; nós que temos ferido de
morte, com a lógica dos factos, ao pro-
prio—El supremo e seu lugar tenente;
nós finalmente, não tínhamos energia pa-'
ra disermos o que disse o missivista de
29 de janeiro?

Ser-nos-hia preciso, qual, gala da fa-
bula consertar planos nas trevas para
reinar pela intriga'?

Coartadas deste jaes, espinhos desta
ordem, só são próprios" da redacção da
Imprensa, por sua inbeeilidade, por ser
useira e viseira cm desvirtuar os factos
para hir vivendo a custa dos incautos.
3oescios de nossa honra e clegnidade, e
por amor dc nossos princípios., repelli-
mos com energia esse insulto grosseiro
quo nos he assim lançado.

Sem levantar-mos a luva que nos
lançou a redacção da Imprensa, por fal-
tar—lhe o mérito para tanto, vamos to-
davia, justificar:—nos dessa impulação in-
juriõsã de nossos adversários desliaes,
por deferencia ao publico, a nós, e aos
nossos amigos politicos. Os homens
honestos e imparciaes que nos'ouça, e
final nos julgue.

Dissemos q' nada tínhamos q'ver,cnm
o disgoverno da casa alheia, uma ve|t fuo
fossem respeitados nossas direitos. Pe*
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baixo deste ponto tle visl i perguntamos
n Js, o que ja dissemos por esto jornal,
acerca d'«alu facto? Ni Ia a}wululaineii-
to, por sor negocio alheio.

Em dias do armo passado, em agoslo
ou setembro, apareceu no Paiz, uma
missiva escripta desla cidade, mi qual
seu autor, fasia algumas censuras ao pro-
sid valo do tintüo o Snr. Dr, Adelino.
Um outro missivista havia que elevava
os Srs. Adelino o Freitas, irosonlos co
valos acima tias montanhas do".? Alues.

ao Sr. Araújo Gosta da incoiivoniauoia
do tal puhliençnui o Sr, coronel, resistio,
o vomitou contra o Sr presidente o os
seus. toda sorlu do impropério.-.; o Sr.
Freitas iiisi.lio.e ali ial conseguiu rulío-
car o Sr. Araújo Costa para uma cou-
ferericia emn o Sr, presidenlò; a coníe-
retida «lu se no me. mo dia, sabhadü a
noite om palácio: o por essa ocasião
houver ào rooiiunínções reciprocas entre
tis Srs. presidente o Araújo Cosia: o Sr.
presidente, couscio da som rasão o in-

.•ue lacto inesperado, dou lugar a uma justiça, orjuou-so o aiirou nn lapido do
graniu celeuma entro os progressistas;
a ivdaaçãu da Imprensa, ligeira como
uma lebre, dirigiu-se ao censor., e di> lo-
rala n\n punho, ca. tigou-o sovei. un.mto,
cobriu mesmo de insultos e ridículo, ató
fartar-se.

pai seio o seu ulti maltim! A r .ánlaçiío
o energia (Jo S. I .kc. aca. Iiaprni o Sr.
Araújo Costa, quo acabou por consentir,
tio abafamento di Imprensa, e por con-
seguinte no sou libollo famoso.. Eais
oCèur. oricias motivarão a demora da Lu-

\ principio, não só a redacção da ba- prensa, quo só na 2" feira 10, veio ella
prensa-, alé mesmo o Sr. I).", A lo.üu.),
quiserão crer. que esse a 'lo partip de
nosso a mi iro Dr. Coelho, esto nosso ami-

a-» público eom data do 1 .— .oberta do
galas, risonha e prasonteira como so ii i-
di houvera. A redacçüo convencida da

go sabendo disso, provou do m ido ine- injustiça feita ao Sr. Dr. Pòlidoro eseus
quivOco, tpio era incapaz dessa acção, irmãos, curvou so o beijou as limhrias
visto como, pura censurar os actos do
Sr. Dr. .Violino, fãl-ò-hia por esto mos-

., mo jornal.
Comoção os tempos, e afinal, o Sr.

Adelino, e Imprensa, souberão de fonte
Ihnpa, que o censor missivista havia si-
do o Sr. D;'. Newton C. Burlam ique,
então cm viagem .'loparn.hiliareq.tou-
ira missiv. latnlativa era ,!o secretario
da . réíidutfciti Di'. Augusto úAln Ha Si!-

e a.s sandálias do S. lixe. e assim a sur
relfj desenhou um quadro a lápis, no
qual se representa os amigos em familia
conlenles e satisfeitos, e todos gerulimn-
te unidos 6 abraçados.

Quo irrisãü ! Que esearneo lançado
ao bom senso e a rasão! listes factos
são .de notoriedade ISo publica nesla ci-
dado. tpio ninguém, com excepção da
Imprensa, será capaz de nos contestar,

va llios. Fusso ou não, o D.\ Nowlon, ! em publico ou no particular. Quem não
o censor do Sr. Adelino, como geralmen- j sab < h.sta capital, «pie os amigos repre-

ordem do Juiz, a guardo,sua d.\ci-
suo,—Th.Mc.siua "21 do Maró. dt
1370.

Uerenimo de Souza Monteiro.
•W5_>OCS4J**~—

Dialogo ss.3.a»4> g>»3 lítaa.
Cartola',—¦(Cum um numero th A-

migo do Pavi) Nào mo dirás, Jacinlli.i,
o tpi; tom o Di\id qik 

"i nlo insufla
uom injuria a familia do imperador, non
at) governo, eaUYju u/.i th uma liu.ua-
gom muito brandi, ditpjrenloda que ti-
noa alô pouco tempo.

Jtciiiihct:-~ròi'n. iniiiha vó nlo sab;
quo elle agora es!â feito _Insiro uo lo-
ooo o secretario particular do presidiu-' i

te di/.ião os progressistas, nos nos con-
sorvamos silenciosos por ser isso como
ja dissemos, negocias da casa alheia.

Tempos depois, veio ad ninislrar esta
provincia o Sr. Dr. Pòlidoro C. Burla-
maque: o Sr. Colin que tem queda pa-
ra sermões não encommondados, e que
sabe queimar insenço,.aos presidentes
com quem serve, surprehendou ao Dr.
Pòlidoro com sua missiva de 28 de de-
sembrò, na qual prò.igalisou a S. lixe.
os mais altos encomios, alias merecidos.

Por essa oceasião, não sc esqueceu o
bondoso Dr. de aspergir ao seo collega
Dr. Freitas., como choío de policia &.
Nesto pó esiavão as cousas, quando em
um bello dia, chegou-nos o correio do
Maranhão, trasendo publicada no Paiz,
a missiva de 29 tle dosle anno.

A leitura não agradou aos progressis-
tas; o desde logo mil juízos so formou
acerca do autor desse escripto; o cor-
reio chegou a esla cidade no dia 13 de
fevereiro, e nesse mesma dia, os progres-
sistas diziãò nas repartições, nas lojas,
nas bolicas, em tim, em to Ia parte quo
o missivista era o Sr. Dr. Nowlon G.
Burjamaque, a quídi, com o maior cies-
embaraço chama-yão de traidor, proten-
cioso, inconsiderado, &, &, o que tudo
islo fazia para molestarão Sr. D,\ Frei-
tas, cum quem não vivia em boa har-
munia.

Por nossa vez nada dissemos, limi-
tamp-nos simplesmente ao papel de ex-
pectador, e lembrando-nos daquelle ri-
fão popular que diz-..brigão as coma-
dres e descobre-m-se as vordados A. So-
ja, ou não, o Sr. D^ Nowlon, o autor
da missiva, o que é cerlo é, que ella j ;1p1;n
contem vordados, em boa fé iiieo.n testa- '
ve
Imprensei upjt.u/., ieicvi.uae.-o vucuai.y
artigos dc¦'attentado contra o uno dizia

sentados em fundia no^arligo do li
desle ni'. achão-so Iodos ou quasi to-
dos profundamente rompidos :; So islo
O verdade som replica, [tara quo illtide
a Imprensa uo publico e seus leitores !

(Continua.)

Senr. Redactor !

Jà que não tem sido possível dar-
se cumprimento aos meus pedidos
oíTicialmenle feitos desde agoslo cou-
tubro do anno passado, queira lera-
bondade de dar publicidade as possas
abaixo trahscriptas por copia para
inteira garantia de meu procedimeh-
lo a respeito do negocio a quo ellas
se referem:

Him". Senr.===Tendo procurado a
V. S. para commouicar-lhe que veio
ter aaninha casa a escrava tio nome
Çleia dos orphãos tio finado Hpnora-
to José da Gosta, cujo inventario do
pebresa se acha no cartório do escri-
vão respectivo, disondo que so reli-
rava da casa dos mesmos orphãos
seus senhores em conseqüência de to-
mor ser castigada por Joaquim Por-
nandes ila Cruz, marido d-.) uma das
herdeiras, pela razão do fallar-lhe o
escravo dos itens d'aq'ucllos orphãos,
os quaes hão sido gastos om provei-
lo do mesma Joaqpjm Fei nandes,
que si diz tutor (Jo seus cunhados, o
o não a cohieeendo, o faço por esla

Cúrialiv.— Solido assim acho quo c
David tem rasão. w

Jaçhuha:~~liote eu [tenso dÜTerento
limite: entendo que um homun que st
diz amgi d) poro, republicano findos •
ihinrgo decl irado da situação dmniuan-
lo, a quo faz guerra do morte, não dv
via pedir nom aceitar empregos actua!-
monte, para não mostrar que su grilli
para comer e que todas suas idéias so
resumem em umi só—i interesse o a
barriga.

Cartola:-—\\\! minha filha—ja D. os
levou o tempo em que o cabo!! > da bar-
h.i de um hom -in valia riíund is o fun-' d.)>: hoju en dia um paisapiolho intuí-
ro não vai dez reis de mel cuido.

O movei de iodo presentemente é a
barriga; por isso'''quando ou vires umsu-
goilo como o D.ivid grilar a bom gritar
dá-lhe o que roer se o quiseres ver ca-
lado.

Hoje em diâanda toda as avessas—
quem havia do supor qart um republi-
cano exaltado se transformaria lão tio-
presa em áulico de um tle1"
verno representativo !! i

gado Uo go-

Jacintha':==!£' verdade, minha t <

tio quo V.
IH.MJ.UI VUI-Uítllü», Utll imu >; „>,.!.,>...•.. . 

reSp,Mt(yC0;n0 iniililO
.is. Como ora natural a .redacção dt ç(J.u,(|(1 a y o jj
nprensa òppoz relevantes embargos, ou ; 
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b. tle providencia a
bor entender-—Dous

r.heresin.a 1." do
. agosto dé 1870-=!l!m". Snr. capitão
; riiimnndo Theioriio da Morada, Juizo missivista de áí) de janeiro; e fel-o ,

com tanta convicção e má vontade con-1 d.è Orphãos supplente em exercício—
tra o Sr. D". Nowton como se vê da lm- j Hcrculano do Souza _!onlciro---.II!m"
prensa, de. 7 dosle moz. E' verdade, | Sur.--=Tondo em dala do 1° do pre-
que a redacção da imprensa teve a ha-1 cedcnlo m'e. de agosto, communica-
bilidade de desfarçar o nomedo Sr.New Ido ao anlecessor de V. S. o Snr.
ton, cm gata dafabula. com esle sup-] capitão Raimundo Theoloniu da Mo-
posto álirarão-lhe os baldõesquQ cqnsião 

| ^cj| ([jl0 v,;;0 l0j. a ^m\^ c;,.a ;i
do mesmo arligo ju referido.

Esla oceurrencia dou-se, na ausência
do Sr. Nowlon, quo com sea mano. o Sr.
presidente, chefe de policia e outros ha-
yião ido a Oeiras, d'orr.ie chegarão no
dia ü deste. No dia sabbado. 14, tio-
via sahir o jornal, o quo não suecedeu,
por haver o presidente sabido nesse dia
que nos prelos da Imprensa, jornal of-
Gcial existia um artigo jã impresso, no
qual era S. Exc. o seus irmãos positiva-
monto offe. clidos em seos brios, (pie es-
sc arligo era da lavra do Sr. Tavares
da Cosia, e mandado fabricar pelo Sr.
coronel José de Arajuo Costa, inimigo
rancoroso do actual presidenlò e seus
dignos irmãos. A esse respeito cons-
ta-nos, que S. Exc. se entendera com
o Sr. Dr. chefe de policia, o qual,
por modos brandos, procurou convencer

escrava de, nome (Jiola, dos orphãos
de Honõroto Josó da Cosia, afim do
quo elle dò providencias a respei-
lo, como da copia inclnza, o não ba-
voado assim acontecido, do novo ve-
nho fazer semelhante communicação,
para ofim indicado na mesma copia.
Dous Guarde a S. S.-==T!íeresina
22 de Outubro de ÍSGO^ÍIhn0 Sr.
Di'. Nowion Ccsar Burlamaquc, M.
digno Juiz de Orphãos desta cidade
e seu termo—Morculano de Souza.
Monteiro«==Â escrava Clela, ainda se
acha em ini nha casa, e eu me não lo-
nho descuidado do solicitar pelas
providencias que pedi, porem nada
do novo; e por que entendo quo ,n
hão devo mandar ir embora sem a

O imitador do Birros Vulcão, o ma-
Inco Daviíl Caldas, depois quo o Sr. Oc.
Vieira da Silva deo-lhe dous ossos á roor,
não sahe miiá tio palácio;' onde faz uni
papel do verdadeiro capacho—o onde
ri-se eslrepilosamenle ao menor momo
do riso que o presidente faça.

O dia 25 do Março foi solomnisado
com Tede-Deum, ao qual comparecerão
S. Exc. o Sar. presidente da provincia,
rnuitósOífiiÀicS da guarda nacional et.o
bem muitos empregados publicos.

N ssj dia o manco republicano não
sahio do palácio o apostamos cem contra
um em como so houvesse cortejo odlo—
havia de arquear o dorso (diante dos rc-
tratos di fim.:lia imperial) imitando
graciosamente o cümello;, (pie. lento por
albdrda uma casaca preta fosse com ella
mirar-se ao espelho.

Havia de arqaearo dorso representan-
d i o sirrii|:e que abi deixamos Iranseriplo
do Amigo do Povo ri." 7;

Havia do arque ir o dorso porquo o
Sar. Dr. Vieira d.\ Silva, senhor dosise
gre los de asiiolgal-o, empregal-üs-hia
do corto com ioda eflicílcia.

Havia do arguear o dorso, mesmo
porque e.lá provado quo as crenças
desse republicano caricato estão Ioda.,
na barriga, tpio havia de ceder por forra
a vontade de quem a nutre c alimenta.

E tudo m.iis ò patácoada.

H»o;i1j. de'.ufl*í>8_a-c.

O commandanle superior José do K-
raujò Costa levo úmipçiHa Ue febre des-
de a tardo do 25 do corrente.

Disem tpio essa ponta de febre durou
somente em quanto o nmlatáo não levo
oerlesa de que não havião guardas nacio-
naes que chegasse para compor urna bri-
gada, que deveria, uoslo caso ter sido
commandada por elle, em grande parada
no dia íüõ deste mo"'.;

Fosse por isso ou não fosse, o qne é
certo ó q u e o mulalao es! é vo a moita do ate
as 1 i horas do dia 25 e dizia que esla-
va com unia ponta de febre.

D'ahi a pouco viorão-ilie dizer que
uã i havia gente para formar brigadj—o
omuláiâo mi.ihúrou logo e milhoroii tan-
to tpio a tardo estava boin ecomparecoo
fardado, eiii grande uniformo, no pala-
cio presidencial.

Para outra vez o múlatão não cahirá

guardas nacinnacsquo cheguem para for-
tuir brigada,ser. esla commandada pelo
<. üimiandaiile superior.

So i» misto somontü ciiHttu uma pon-
11 de febre ao mnlalão, faça-SO idéia da
que lhe sticcederia so limivossn gente
para brigada o dlu tivesâü do codmiaii-
da-la.

lira capaz dt! acuar,
Cambota,

íí7_2B 3»aee zvmi K:iU:t dc ««cacS-

Dou um doce á quem mo disser
tpiein mandou col locar no quintal da
casa, ondu presenlomenlo mora o to-
oenlo coronel Paiva, o portão quo là
osisle; e umn falia de queijo á quem
provar que o dilo porlão não portou-
ooo ontr'ui'a ao Lyoou desta capilal....

Theresina iii- dc Março da 1870.
D,0'li;idoamorc!

?—-~ w-iAATJVVW. vv-

Senhores rednclores do Piauhy.—
Prado tio João Rodrigues freguesia

* 1*5 Oeiras í.) do março ile 1870.
Não posso dispensar-me ile diser-

lhes algumas palavras.
Minha indignação sobe de ponto,

quando vejo, (pio os melhores cante-
lores dosle termo são constanlemen-
lc victimas das linguas farpadas dt)s.
Davids,Doolindús o outros do mesmo
farol lo.

Onça c disculpe, por favor, o quo
lho vou diser.

Dous homens covardes desta.cida-
de: mu ladrão de nove contos mil ro-
is dos herdeiros dt) Visconde, vasilha
podre, do estômago onrrommdu oo-
Io e outro torlo juiz vell.acn,
Iralante, em pãlniatlor d.'. 120 bois
do sobrado, posorão em sou peito
discompor, e çaluumiai' ao tenente
coronel Manoel Ignacio dú Araújo
Gosta, cujo uliico deííoilo, c não lor
tim asoriague que chegue de sua casa
a corla parlo, ao espinhaço dc certo
quidam.

listas duas víboras, fasenda res-
poiisayeis o referido— lenenle-coro-
nol o a outros nossos amigos, desto
lugar, vão discompondo a lorlo e a
direito, quando !êm tol is os escríp-
fos quo V. S. publicam em relação
a este termo.

lia que sou um cidadão indopen-
dente, e quasi exlranhó a lula dos
partidos, resolvi por om pratos lim-
p ks certos negócios que, os dous eu-
jos, talvez queirão esquecer.

A mulata Joaquiiiá escrava de
J tão Rodrigues, não existo, mas sua
,'Mii'i poderá talvez fàllar !

li não pbSlante áquellas justifica-
ções a.dtJrbde preparadas, peio ospi-
nho dv) remorso, será talvez possivel
que a justiça venha a apanhar algum
assassino por abi algu-rçs, com cara
dò Santo;

Continuemos ccvarde3,sob os an-
drajos do anônimo.

A. nedidít que ellos forem augmen-
tando de intensidade, nas suas dia-
tribos, e cídunínias conlra os nossos
amigos, eu lhes irei escahhoando as
carolas como barbeiro que proso ser..
no ollicio do dar sen louça.

Ze Luiggi

em Outra de, mandar
du d.durando que-

as.er- -ordens do
-ao caso do haver

Sr. Redador.
Dom longo eslava eu tio o impor-

lunar, pedindo lhe a publicação des-
tas unhas, so a isso não fosso cons-
trahgido pola necessidade que lenho
de justificar-me para com o resneitá
vel publico.

Besifliâ en no luga? denominado
Queimadas; quando em janeiro de
1807, ali surgiu o vapor Paranaguá
indo a sen bordo o Dr. chefe de poli-
cio. Ioz_ Manoel de Frei las, a ordem
do qual fui imediatamente preso co-
mo criminoso em razãododepreoação'
do Àcarãcú; nossa ocazião eslava eu
gravemente doente, o mesmo assim
fui eondusido alé S. Gonçalo onde
fui posto em liberdade, graças aos

,bons oiíkiüs dc meus sempre nrer.-

dos amigo. \f mnel S dero Vaz, o Josó
Itílieiro Uoujalves, que a iançarfu) ao
Sr. Dr. minha iimo.onein. Agora
duas palavras a cerca da illusão do
Sr, pr; chefe d^ polida. O proca-
iòriò que S, S. linha, podia a prisüo
tio hVamusen (J uiçnlvos do Medeiros
moço do J iS annos de idade ainda
imberhe, moreno, o bnnilinho, eu le-
nho 31 annos, tenho barbas, o creio
•que não sou moreno; quando eslava
em minha província n/.tva da lirin.t
dú l^ranoiscu Duiunguos Un lòis, a-
qui a pedido do um parente, abau-
lionei o Lindo/.; o liquoi—assignando
Francisco Domingues; (piai a minha
somilbanoa com o criminoso presu-
mivel? talvez por sermos da mesma
província, da me uni comarca, da
mesma freguesia, o por sermos parou-
los ?osse mudo de averiguar, não sei
se ú conforme o direito publico, mais
sem duvida ú contrario ao direito in-
dividiial. SoflVi par tanto uma in-
justiça do Sr. Dr. chefe de policia
Josó Manoel do bVed is,e para prova
disso, o abono do minha iuiiocencia,
pe.ss-i a V. S. Sr. redactor a publica-
ção d.a certidões juuclas su!» li. I o
"2. Apraz-me declarar que nem uni
rancor lenho no Sr.Dr. anulas, sup-
ponho que S. S. tom consciência; oa
certeza da injustiça que praticou sem
duvida lhe cauzarão remorsos.

Fra dt:is::o Domingues.
S. Gonçalo 1Ü de janeiro dj 1S70.

Illm. Rey. Sr. vigário.—
Francisco Domingues Linde/, filho

ligitimo de Joaquim D ambíguos tia
Spva edo su i mulher D. M iria Mtg-
duiena do .\l: loiros, natural desta fre-
guezia abem do soo direito procizaq'
v.rev.lhc dò por certidão o llieor do soo
baptizamenlo: pelo de.Ilirjihento-r-E.
lt. M.—Cérlifico que reverendo os
antigos livros da exlinlá freguezia de>
Alohifalla, quo por extinção licou per-
iencendo á esta da Barrado Àicaracú,
não encontrei o assunto podida; mas
posso còrliíicar que o siipplicante é-
íilho legitimo de Joaquim Domingues
da Silva terceiro, edo D.Maria M.ig-
(laleua de ;Medeiros, quo residiram
por muitos annos tio lugar—\í>rga-
do—desla freguesia, on Io nasçèo o
snpplicanle, e é do suppo.r qiie fora
baplisado em desobriga polo vigário
encommendado rfenlãu o.pãdre Dor-
t\,u'do Çleino.iilo da Grtiz Oíiv.eira; vi-
vendo sc.mprécm companhia de seus
pais, a.tè dias do juulio do mil o oito-
centos o seccnla o seis, quaiido so
retirou para cida le da Theresina, no
estado do solteiro, e som impediuien-
lo algum, qu; o iuliabilife do poder
passar ao do caziulp; não mo coas-
tando niosmo.que eile fosse aqui cri-
mm.)..), o como tai processado por
qualquer authoridadu policial.—Ita-
infide Parpcjii.—Barra do Acaracii
O de abril do 1858.—-O vigário col-
lado Atitoiúo Xavier. Maria de Cas-
Iro.

íilm. Sr. Juiz Municipal.--—GIc-
monliiio Domingues da. Silva, neces-
sita a Irem sòo, que V.S. mande que
os escrivães resptivos, falem a folha
se existo culpa conlra seo mano,
Francisco Domingues Lindez, polo
que.—ii. j.—Clei.ieatiuo Domingues-
da Silva.—O cidadão Alexandre Ber-
nardiuo Uib.iro segundo subslllulo
do juiz municipal o em exercicio
neste termo cio Acáràcü por nomea-
ção legal.

Mando aos escrivães do crime des-
Ia villa, que perante mim servem,
quo fal lem a folhas de Francisco Do-
miugue.. Lindez com culpa ou sem oi-
Ia: o que cumprão.—Acaracú 5 do
abril do 1808.—Eu Josó Carlos P^s-
sô-.i escrivão que o escrevi.—RMi?
ro.—Nula conslademeo rol do cul-
nadosà respeito do supplicanlé: o re-
ferido èverdade c dou le.Vilia do Aca-
racúl) de abril do 18&S.—Eu Sa-
turniuo Lopes Porto escrivão '\u. o
escrivv.—Nada do n.co rol d. co!»

A I
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patlüs.—tVcarncíi O tio abril dü 1808.
O escrivilo José Carlos Pousou.—
Certifico, (juenesla villanSo tem mais
oulro escrivão quo falle a folha do
supplicaiito Francisco Domingues
Linde/.; o referido é verdade de quo
dou fè.—Açaracú dia era suppra.—
O escrivão José Carlos Pessoa.

Attonda a administração de fa-
zenda provincial

Desde o anno do Í8ÍKÍ nada pos-
suindo no teimo de Poracuruca por
ter então vendido ao lenenle coronel
José Anlonio Rodrigues unia fasenda
de gado que linlia no lugar—Vicio-
ria—; lodo o meio de dar disso sei
encia ao Sr. collector (1'ali, tenho pa
ra isso empregado. Logo que veri-
ficadajfõi a venda imeumlii dessa par-
licipação o meo amigo lenenle Josò
da Silva Ribeiro, que alíirmou me
tcl-o feito: mais logo fiz em tal senti
do um annuncio ho jornal oíficial da
provincia—liga o pogresso n. 62 do
7 de maio dc 1864; eenlrelanlo não
houve interrupção no lançamento.de
tal fasenda como minha, em quanto
que, desde então nelle ò lambem con-
lemplada como do seu actual dono!
Residente em municipio estranho, c
certo de oulra fasenda não possuir
em tal termo; descançado nesse avi-
20, nessa publicidade, na inleiresa,
que deve caracfcerisar, a lodo o fun-
ccionario publico, eu não tinha quo
indagar dos lançamentos de Peracti-
ruça; não podia pois ler sciencia du
que indcbitamenle se lhe fasia, para
com lempo, e termos legaes usar do
Reg. respectivo: só á exigência de pa-
gamcnlo por parle do arrematante do
lançamento de 18G3 a 1865, fes-mc
saber—que tudo não obstante, em
duplicata com o novo dono, como mi-
nha c como delle, era-me essa fasen-
da lançada, e quando ja esse indebi-
to lançamento era reprodusido no —
já feito—do 1865 a 1867—1 Con-

. Ira tamanha injustiça desde logo,
desde esse conhecimento que por es-
se modo vim a ler, por meu procu-
rador capitão Miguel Borges apre-
scnlei-mc por petição a Exm.a junta
administrativa de fazenda provincial
provando a verdade exposla, e sup-
plicando exoneração de tal pagamen-
to; ca mesma junta segundo infor-
mou-me meu dito procurador, foi
servida mandar desde o principio do
anno de 1868—informar o collector
do lançamento— que, ao menos que
conste-me, ainda o não satisfez; sen-
do ccrlissimo—quealéapresente da-
cta não tive despacho algum, em
quanto que ha dois annos, para do
us desses exigidos pagamentos, lenho
sido forçado a comprar novilhos, a-
fim de evitar oprompto executivo!
E isso que commigo succede, éo mes-
mo que a meo cunhado Dr. Raimun
do Burges—que anles de mim igual-
mente vendeo a parle que tinha em
dita fazenda a seu irmão pDr. Anto
nio Borges Leal Castello-Branco.
Feita esla narração, o meu fim é pe-
dir, tambem per este meio, providen-
cias em ordem, a me ser dado o de-
ferimento dc que e digna a reclama-
ção a que alludo, ea ser cessado a
continuidade de lão injusto lança-
mento, de tão indébita contribuição.

Barras 9 de Desembro dc 1809.
Manoel Thomaz Ferreira,

União 12 de Fevereioo de 1870
Não sei como se lem a coragem de
mandar publicar fados que nunca so
derão, alíirmando sem excrupulo ai-
gum sua existência.

NOTÍCÍÀRÍQ.

po passado conhecimento do ompos-
lo de 2.000, sobre ruz fresca nas
diai! 10 a 1-1 de Dezembro do anuo
passado: que miserável, o misqiiinhu
arginção ! . . . quando cm diil.t
C illecloria não se encoiilra em seus
respectivos livros quer de lalâo quer
de receila hum sd feito do a baixo
assignado, nu quella; dadas, o que
necessidade linha o Senr Collector
de consentir em scmelhanlo nbuzo,
lendo para supprir as faltas do sen
escrivão o substituto deste |, fique
por tanto sabendo a redução da lm-
pronsa qui seu enformante ineulio
redondamente, pois (pie os conheci-
menlus do mensionado emposto pas-
sados pelo o abaixo assignado no
predicto mez de Dezembro são de
daclas dc 1" a 9 e de 14 a 31.

João Josò Lopes

Í3<* adtagrnçn
Quem torturou minha vidariiojo
Quando o destino do soilVer mo passaNfio ho maldita uma sorte dura;

lie adisgraça I

Quem por mil vezes me"eonduz medonha
Ahébi \- gemendo o amargor da laça;
Não hé a cauza do peccado orréuda

Ilé udisgraea ! |

Si mil disgosíos vou curtindo agora
Não sinto allòr, (piejojpezar me faça;
Mais sinto;--e vejo que hú castigo uliós

Oa fatal digraçi! !

Qnom me veda o gozo, do prazer] d'um dia
Que meolferecü as vezes, aventura eseaça;
Não hé da sorte que me queixo ainda

llé da disgraça .'

Choro e, renépò, do soffrer maldito,
Vomito o lei que beby na taça
Detesto ávida —abraçado hoje

A cruel disgraça ! I!
Tlicrezina, 12 de Março de 1870.

It. T. F. de Vasconcellos

. No Jornal Imprensa, n° 235, lês:
se um artigo em quo noticia ter o a
baixo assignado Escrivão da Collec-
toria desla villa,funceionado no lugar
de avaliador no enveulario procedido
pelo faUejmenlo do lenenle Prancis-
co Manoel de Aguiar, deslanle de a-I Sondo assim o Sm-. Josó de Araujo
qui quatro léguas, c ao mesmo tem [ cotimietleo uma falsidade, o mcuíio a

Sargento amarrado:—Theo-
doro Thomaz Birra-nova, 1.° sargento
do 14° batalhão da guarda nacional do
municipio das Barras, desla provincia,
aggregado ao 2.° batalhão desta capital,
foi preso no dia 20 do corrente mez, no
lugar denominado S.Aiitonio.desle termo
e condusido amarrado pelos braços com
grossas cordas, a guisa dc escravo cap-
turado, para a villa ou municipio de
Campo-maior, por uma escolta, que an-
da recrutando a mandado do Sr. tenen-
te-coronel Libenlo Lopes c Silva, recru-
lador nomeado pelo Sr. Dr. Vieira da
Silva.

A victima desse inqualificável despo-
tisníOj na oceasião em que foi presa,
disse que era sargento da guarda nacio-
nal, e que andava cm serviço publico,
avisando guardas para a" parada de 25
do corrente; e dentro em poucos minu-
tos apresentou ao commandante ou cabo
dessa escolta o li,ulo de sua nomeação,
assignado pelo commandante do 14° ba-
talhão, tenente-coronel Francisco Bor-
ges Leal, devidamente sellado e com a
competente apostilla do sua aggregação
ao 2o batalhão desta capital.

Isso de nada lhe valeo e ao contrario
foi um titulo que elle exibiu para ser
mais depressa amarrado, mesmo por ci-
ma da. farda, com que andava vestido.

O pai desse sargento presenciou tran-
quillamente sua prisão; e vendo condu
zirem-no amarrado a despeito de ter pró--
vado sua graduação na guarda nacional,
resol veo-se vir a esta capital queixar-se
e pedir providencias conlra os autores
desse acto abusivo, despolieo e arbitra-
rio, que òffende cm cheio a lei da gnar-
da nacional, aviltando a farda dc um
sargento que possue um titulo legal,
emanado de uma autoridade legitima e
competente.

Os leitores por esle fado podem mui-
o bem avaliar das tropolias que se es-

tão cummetlendo a titulo de recruta-
menío.

FsíSftsiSaslcs—-Consta-nos que Sr,
José de Araujo Cosia, commandantc su-
perior da guarda nacional desla capital,
ua informação que dera a S. Exc. acer-
cr do nosso amigo tenente-coronel Au-
gusto da Cunha Cislcllo-branco, com-
mandante do 2.u batalhão desla capital,
aiffrmira a S. Exc. que o nosso amigo
não eslà fardado.

sua consciònaa, pois S. S. bom salwni
(pie o nosso amigo teneiitô-coronol Au-
gusto Cuilha e>lii duvidam dite fardado,

Bo o Sr. Joíó da Araujo procura o
deseja conseguir o cassamenlo da palon-
le ilo leiiiuitii-coroiio Augusto bus-
(pie outros ro'íir.sos, mas nüolanceinSo
d-uiui falsilide, porque disso só u/.a
quem não tem pundeiior e dignidade.

Comimui&ãii rtc vapores.---¦
Continua a directoria desta companhia,
ou antes o Sr. José de Araujo, a dispor
dulla como poiera dispor das mercado-
rias que vende mn sua loja.

Xu dia 21 do corrente, quando esla-
va o vapor Pírittlty a receber carga no
porto desta capital para o da Parnahiba,
ordenou S. S. ao ciunman lante que se-
guisse irnmcdiatamenti) cum elle para o
porto do Centro, trez léguas distante
desta ca pilai, afim de deixar alii o Sr.
Dr. Vieira du Silva, que ia apresentar
na pia baptismal um filho do nosso amigo
o Sr. capilãn Gayoso.

A pai lida du Piauhy pira o porto in-
dicado foi tão precipitada que muitas
saccas de algodáo, que ja se achavam no
lugar do embarque, deixaram dj ser rc-
cebidns a bordo.

Esla viagem ao porto do Centro, ain-
da que pequena, deve ter infallivelmcn-
te acarretado despesas, quo não podem
ser pag,'s pelo cofre da companhia. Os
acciònistasjnerihum interesse tinham em
que o Sr. Dr. Vieira da Silva fosse em-
barcado desta capital até o porto do
Centro, nem haviam autorisado o Sr.
José de Araujo a mandar deixar alli S.
Exc.

Quem nisto lem algum interesse deve
pagar as despesas da viagem. A com-
pnnhia de navegação d vapor no Par-
nahiba, que tamanhas vantagens offere-
cia aos seus accionislas e a provincia,
quasi nada tem feito alé hoje; devido is-
to somente a influencia perniciosa que
sobre ella exerce o indivíduo mais per-
nicioso que existe nesta provincia.

Ja é tempo de todos aquelles que têm
nella comprometlidos os seus capitães
chamarem severamente a contas o po-
tentado, que se tém arvorado indébita-
mente em cffctador dos seus destinos, e
que por esla forma, tão indébita quanto
inadmissível, vai dispondo dos seos di-
nheiros sem lhes dar a menor satisfação,
como se fossem res sua.

Ja é tempo de fazer-se ver ao Sr. Jo-
sé de Araujo que os dez contos que em-
pregou na companhia não lhe dam di-
reito a malbaratar os cento e quarenta
que pertencem aos mais accionislas.

AbsoSviçâüi.-"Por sen.ença de 17
do corrente foi absolvido o nosso amigo
.Raimundo Pereira de Carvadio do ima-
gmirio crime de injurias verbaes, com-
mettido conlra a pessoa do Sr. Dr. Pel-
xoto na tarde de l l de fevereiro passa-
do, c pelo qual havia sido processado a
mandado do mesmo Dr. O Sr. capitão
Josò Felix Alves Pacheco, j.u-z do pro-
cesso, absolveub o aceusado, ao mesmo
tempo que fez justiça—mostrou que
neste poiz aiqjfJd ha a'guroa cousa acima
dos abusos tia autoridade—a lei; e que
ni nossa sociedade am Ia felizmente ha
homeos que não se pres.am a luritiral-
a com o fim ignob-l de angariar as boas
graças do poder, satisfazendo os seus
ódios a custa do direito dos cidadãos.

Parabéns ao tenente Carvalho pelo
brilhante trtfimlip de sua ionocencia I
Honra ao digno jtuz que lão bem soube
cumprir o seu nobre dever !

Mais do espaço publicaremos a defesa
do lenenle Haunundo e a sentença do
Sr. capitão José Febx.

çictráMâo.—Ua cerca de um mez
requereu se ao Sr. commandante su-
perior da guarda nacional que man-
dasse passar por certidão si Juão Anto-
rijo Ferreira, boje destacado nesta ca pi-
tal, se- acha qualificado guarda nacional,
e de que dala é essa qualificação. S. S.
dèferio promptamente a petição, a qual
foi logo entregue ao Sr. secretario do
commando superior, que alé esta dala
ainda se não dignou passal-a.

Qual será a rasão de tamanha demo-
ra ? Consta-nos que a única qualifica-
ção em qne se lê o nome de João Atilo
nio Ferreira»ô a do 1850 1 Parece-nos
qüe d'ahi para cá elle não estará quali-
ficado na activa, mormente depois que
ficou inutilisado \)ov lhe haverem (pie-
brado o braço em 18G6 >u 18(37.

Seja, porem, como for insta-se pela
certidão.

l»enil«»3o.<—Fui demitlido do car-
go do alteres dacomponlna policial (Lis-
Ia província o nosso amigo Antônio Vi-
etra da Silva, que se achava e.oininiu-
dando o destacamento d- P. Imperial.

K' mais um conservador que eahosób
o alphiingü degclador du Sr. Dr. Vieira
da Silva, é mais uma victima sacrifica-
da ao despeito de S. Exc.

t) alteres Vieira não comnictteo a mais
leve falta: sua demissão fui um acto in-
justo o precipitado, como suem ^nr lo-
tios (pie S. Exc. praiict diariainiííito
conlra os conservadores—que solTrem
os elTeitos da pesada clava presidencial:
arremessada conira elles pelo vigoroso
braço de S. Exc, auxili.idoJ[ain ia méis
pelo dos liberaes do quem S. Exc. vive
rodeado.

Resigno-se n nosso amigo, a (piem de-
ve restar o consolo de ver seo noino li-
gorando in quadro das muitas viciimas
feitas por S. Exc. no partido conserva-
dor desla província, durante o curto
tempo de sua ominusa e nefasta admi-
Distração.

Ú Slr. Pedro Mayeiv—No dia
25 do corrente retirou-se para o Mara-
nhão, onde reside, o Sr. Pedro Mayer,
cavalheiro distineto por suas apreciáveis
qualidades, as quaes lhe lem grangoado
nesta provincia? onde tem esiodo por
differentes vezez, um considerável nu-
mero de amigos. Desejamos a S. S.
prompta e feiz viagem.

|pf %& 1 m
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ATOUNCIOS

OPPIiESSAO - SOFPOCaÇÂO,
ah l*«i'olnM duiflior i>o ijoufou Ciam-

tan nppfovadas pela Academia imperial de me.
dieilia de Parla iicalmílo quasi sempre in-tmita-
neameiile !»•< ataques d'nsina, npprcstlo, soffoca-
ção, íijísiiu como as dores de cabeça e ciixaque-
cas. li' sitltieieitln ua occasiiTo cm ijue appare-
cer o iiiiil,oenanlir-si> uma ou duas pérolas com
uma pouca il*tigb.i li' com certeza o medica-
monto mais fácil de tomar para esto genero'dedoenças.

Am Porolnm «l« f<>roE)<>iin>i9iii no
noeron r.i.iarr.vN s;lo empregadas iliarinmenlo
com grando exilo pnra a cura das ncvralglns
rheuiualisiiio, scialico e calarrho da bexiga» 

"Es-
Ias pérolas furam sempre rccoiiimendadas porum fír.mdt' numero do inbdicos o especiahiiento

I pelo Doutor Trousseau, (pie indica e.-le inedi»
i cimento como o mais elliciiz. li' conviente to-

mar de \ alé H na oceasiilo das comidas.
A approvae.no da Academia imperial de medi-

chia é sem duvida a melhor garantia da boa
preparação ifesles medicamentos e de sua chi-
caria.

l>«po*l(o em Ilio-.UMano, Duponchelle;
Ckvolot.—Km PniiNAMiinai, Maurer J" C."

^ysi^^iái^^y^y^^^.^^iài 'V
f^j O bacharel Agesilm Pereira da Silva $$
jftV continua a ter aberto o seu escriptorio W
J^ de advogaeia a rua Delia, n. .'{(j, on.le -^
^ poderá ser procurado om qualqut r hora ^ví« dn dia para os misteres de sun profissão, :WJ

^| Thercsina, áü de Outubro de i«ü'). ?\

HHBrannÉpnni
Pílulas Depurativa de

Cerurgiiw Mattos
—2>cj>o.*»Sáo—

Na Bolica de Eugênio Marques do
Hollondâ. Vende-se a retalho e
em porções—

Comprando se de uma dúzia alé
uma lata, que contem 50 caixas,
faz-se deferençu —

As caixinhas são acompanhadas
de guia.

Tlieresina R. grande esquina.

UARRAFAS VAZIAS A 80 REIS.
Compra-se, das grandes, em quevem serveja Basse na bolica de

Eugênio Marques de Hollanda.
Joaquim Clemenlinú de Sonsa ^hr~-

tins partindo para Pernambuco e não
podendo despedir-se pessoalmente do
todos os seus amigos desla capital, pela
preça e oecupações que lhe cercam, ser-
ve-se deste para apresentar suas despe-
didas ás pessoas que o honram com su-
as relações e estima, pedindo desculpa
da falta que á pezar seo foi forçado a
ccmmelter.

Thercsina, 25 dc fevereiro de '1870.

Nesta tvposraphia

Os abaixo assignados, na qualida-
de de procuradores de Chaves & Ri-
os, commercianlcs da praça dc Caxi-
as, e credores do negociante d'esla,
Ant mio Moreira do Carmo, como ft-
ador dc Manoel d' Araujo Costa em
uma lettra da quantia de rs. 5:000$
passada a Anlonio José Villa-nova e
por esle transferida á aquelles, aqual
vencida em 0 de Oulubro do anno
passado, se acha devidamente apon-
tada e protestada,— conslando-lhes
que o referido Carmo procura fazer
composição particular com outros
credores seus, hypothecando lhes co-
mo garanlta quasi todos senão os
únicos bens vendáveis que posue;
quando alé, sendo accionado pela
importância da mencionada lettra,—
tem já contra si uma sentença con-
dèmiiatoria do Juis Municipal, que o
obriga á pagar a dita importância,
vêm por meio d'esle e para garantia
dos direitos dc seus ditos conslituin-
les protestar conlra um lal procedi-
mento, emludo contrario a lei e aos
bons costumes, para em todo lempo
procederem conlra quem de direito
for e pelos meios que a lei lhes fa-
culta.
Tlieresina 22 de iYIarço.Ie 1870.

Qdorico Brasilmo de A. Rosa
Agesüau Pereira da Silva."gâB¥ÃÕ'DE"BÊÍLÕC'"

Approvado e recoiiimenilado pela Academia
imperial de medicina de Piiriz para a cura dã
gastralgia o em geral de todas as doenças nervo-
zas do estômago e dos intestinos.

E' igualmente o remédio por excellencia con
tra a retenção de ventre. Finalmente em ra-
zão de suas propriedade sabsorventes, é recom-
mondado como verdadeiro remédio nos casos
de diarrliea e cbolerina. O carvão de
aBi-BBotf torna-se na oceasião das comidas sob Como SOJão dü Cavallos, bois & &a loriua do pós ou de pastilhas. . '

b»<>*><>»£<o em Hionis Jakeiko, DMpnc/ic/Jc compra grande porção o paga bem.
Cheimlol.—lim 1'kuna.mhüco, Monrer & O. Manoel (hl Silva Mirannmi.

m

àchão-se á venda procurações, co-
nhecimentos para embarque de car-
gas, &', e faz-se qualquer impressão
com nitidez, e mais barato que nos
outros estabelecimentos.

O abaixo assignado, retirando-se pá-
ra Pernambuco á continuar com seos
estudos, e não tendo podido pela falta
de tempo despedir-se de todos as pes-
soas de sua amisade nesta capital, pede-
lhes disculpa dessa falia involuntária,
apresenlando-lhes por meio desla suas
despedidas e offerecendo seo prestimo
onde se achar.

Tlieresina, 24 de fevereiro de 1870.
Helüidio Clementino de Aguiar.
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APPEOVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE FAUI25 |
« ISuiuiuin I^al»nrrn<iiBe, eminentemente, tônico e febrifugo deve scr preferi- Itio a todas as outras preparações de quina. rOs vinhos de quina ordinariamente empregados na medicina preparam-se eom cascas de

quina cuja riqueza em principios aclivos è extremamente variável; a parte disso, em razãode seu modo de preparação, estes vinhos contem apenas vestígios do princípios activòs" eem proporções sempre variáveis. J ¦-. - 'y
O «gcaisiiiiin tialiàrrhfiiic, approvado.pela Academia de moeicina, constitua pelocontrario um medicamento decomposição determinada, rica em princípios aciivòs, c como qual os médicos e os doentes podem sempre contar.
O ígHãiiisiiiiM IiaSiarrstquo, é prescriplo com grande exilo ás pessoas fracas, de-libilailas, seja por diversas causas d'esgolamenlo, seja por antigas moléstias; aos adultos fa-ligados por uma rápida crescencia, as meninas que tem diíficiildade em se formar e deseü-volver; ás mulheres depois dos partos; aos velhos onfrequecidospcla idade ou doonça.'
No caso de chlorosis, anemia, cores pálidas, est" vinho Comi poderoso auxiliar dos ferro-

giriosps. Tomado junto, por exemplo, com as pilulas de Yallet, produz eííeitos mara-vilhosoSj pela sua rápida acção.
(fteposito ohki Par°s. li. fiíerè, ií>, s-int» ^ncoí»
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